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R peregrinar;fic de Rgês tc.l3 
Por determinação da Junta 

Central de Acção Católica e de 
acôrdo com o venerando Prelado 
de Leiria, à peregrinação desta 
diocese que costuma realizar-se 
todos os anos nos dias 12 ~ 13 de 
Agôsto associou-se êste ano a 
primeira Concentração Nacional 
da J uventude Católica Masculina 
Portuguesa que constituiu, a par 
de espectáculo admirável e como­
vente, alta manifestação de Fé e 
patriotismo, de amor a Deus e de 
devoção à Virgem Santíssima, 
gloriosa Padroeira da Nação. 

Na véspera, desde o princípio 
da tarde, chegaram a pé, em au­
tomóveis e em caminhetas, milha­
res de peregrinos que entraram no 
recinto sagrado, rezando ou can­
tando hinos religiosos. 

Às 16 horas, deu entrada no lo­
cal das aparições Sua Ex.oJ• 
Rev.0

'" o Senhor D. J osé Alves 
Correia da Silva, venerando Bis­
po de Leiria, que presidia à pere­
grinação da sua diocese. Os gru­
pos de peregrinos das cinqüenta e 
cinco freguesias do Bispado, di­
rigidos pelos respectivos párocos 
c levando à frente estandartes de 
legendas e figuras piedosas, logo 
que chegavam ao portão princi­
pal do Santuário, seguiam para a 
capelinha das aparições, onde fa­
ziam as suas saüdações e as suas 
súplicas à Raínha do Céu. 

Entretanto os dedicados e in­
cansáveis servitas conduziam os 
doentes para o Albergue onde 
eram recebidos e assistidos pelos 
médicos de serviço, auxiliados pe­
las beneméritas servitas. 

11 
Às 20 horas, os rapazes da J u­

ventude Católica reüniram-se nas 
imediações do Albergue e mar­
charam em formatura para o San­
tuário. Era sobremaneira impres­
sionante o espectáculo que ofere­
ciam, empunhando estandartes, 

A diocese de Leiria aos pés da Virge m 

e a 1.a Concentração Nacional 

das dezenas, prêgou, comentando 
os mistérios gloriosos do Rosário, 
o rcv. cónego Avelino Gonçalves. 

[fõda a manhã, até às 6 horas, 
fizeram os habituais turnos de 
adoração el~mentos dos vários or­
ganismos especializados da J uven­
tudç Católica aos quais se associa­
ram peregrinações vindas de di­
yersos pontos do país. Foram pre­
gadores os r~vs. drs. Manuel Ro­
cha, Soares Rocha e (jalamba de 
Oliveira. 

Às 6 horas, celebrou a missa da 
comunhão geral o rev. 1\tons. Pe­
reira dos Reis. A missa foi acom­
panhada a cânticos pela Schola 

O certame despertou um intc-­
rêsse extraordinário entr~ os pe­
regrinos que acolheram com par­
ticular simpatia o menino Carlos 
Santos, da. Marinha Grande. 

Às crianças mais classificadas 
foram distribuídos prémios pecu­
niários. 

I . o prémio de 150$00 ao meni­
no Carlos Santos, da Marinha 
Grande, 2.0 prémio de roo$oo à 
menina Alzira Rosa Antunes, 
da Freixeanda, o 3.0 prémio d~ 
so$oo a cada um dos meninos 
Maria Adriana Ferreira Caspar 
e Alzirino Maria Franco Antu­
nes ambós de Leiria. 

da J. C. M. P. 

Ao fundo, tomou assento Sua 
Eminência o Senhor Cardial Pa­
triarca de Lisboa rodeado por 
Suas Ex.ã&• Rev.-• os Senhores 
Arcebispo de l!.vora e Bispo de 
Leiria. Estavam também presen­
tes, além de Mons. Pereira dos 
Reis, muitas dezenas de sacerdo­
tes. 

Depois de entoado de noyo o 
hino da Juventude, o sr. dr. Soa­
res da Fonseca proferiu um vi­
brante discurso que causou no au­
ditório profunda impressão. 

Em seguida, foi executado o cô­
ro falado «.Juventude pura e 
forte J&, motivo de surprêsa para a 

rezando e cantando ~m côro. Fá t ima - 13 de Agôsto- Em quatro loncas f ilas os rapazes da Juventude Católica descem 
Acompanhavam-nos o reY.. dr. a aven ida central a caminho da escadaria para a exe cução do côro falado. 
cónego Avelino Gonçalves e o sr~ 
dr. Soares da Fonseca, respecti-
~amente secretário geral da J unta cantorum do Seminário de Leiria. 4.0 prémio de 2o$oo a cada 
Central de Acção Católica e pre- Apro:~timaram-se da sagrada me- um dos meninos: .José Afonso 
sidente nacional da J uventude. sa cêrca de quinze mil pessoas, Vieira, da freguesia de Aluados; 

:As 22 horas, rezou-se o têrço tendo sido ministrado o Pão dos António de Sousa .Jordão, da 
em comum, seguindo-se a procis- :Anjos por vinte sacerdotes. Mi- freguesia da Batalha; Maria da 
são das velas que constitufu, como lhares de fiéis assistiram às mis- Piedade Barros, da freguesia do 
sempre, um espedâculo admirá- sas que, durant~ tôda a manhã, 1tmcal; António de Oliveira 
yel de beleza. se celebraram nos diversos altares Cama, da fregu~a da Freixean-

íferminada esta cerimónia, q ue do Santuário. da. 
J; sem contestação uma das mais f//l f(/J 
itbportantes e comoventes que se 'As 9,30, Sua Ex.W~ Rev.- o Às 10,30, teve início a sessão 
realizam na Fátima, ao lado da Senhor Bispo de Leiria anunciou de propaganda da J uventudc Ca­
bênçâo dos doentes e da procis- ao microfone gue ia principiar o tólica Masculina. Todos os filia­
são das velas, começou o acto certame catequista da dioc~ d~ dos presentes na Fátima se con­
solenissijno da adora~o geral. Leiria, aproveitando o ensejo pa~ centraram na estrada que margj-

Presidiu a ela Sua Eminência o ra dar algumas explicações sôbre na o recinto do Santuário e en­
Senhor Cardial Patriarca de Lis- o assunto. Entre as crianças que traram formados pelo portão cen­
boa que chegara durante a tarde mais se distinguiram foram esco- trai em direcção à lgreja.em cons­
acompanhado por Mons. Pereira lhidas as melhores para dizerem trução, entoando o hino da Ju­
dos Reis, ilustre reitor do Seminá- na Fátima, servindo-se de pala- ventude. :Tendo chegado à espia­
rio Patriarca] de Cristo-Rei. yras suas, o qne pensavam acêr- nada, dispuseram-~ em filas na 

Rezou-se, como de costume, o ca dum ou doutro ponto de dou· escadaria monumental, voltados 
têrço do RoSário é, Ms mtervalos trina. - para a· multidão dos f~éis. 
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assistência cujo interêsse e agrado 
eram manifestos. Impressionou-a 
sobretudo o côro final em que 
aquela plêiade de jóvens, de bra­
ços estendidos, jurou, perante a 
Santíssima Virgem, qu~ seria fiel 
à sua missão de recrisfjanizar a 
nossa querida Pátria. 

Falou depois Sua Eminência o 
Senhor Cardial Patriarca de Lis­
boa a quem a multidão dos pere­
grinos fêz uma entusiástie2 ova­
ção. O seu discurso, breve mas 
notáyeJ pelo de~ssombro das suas 
afirmações, calou fundo no espí­
rito dos ouYintes. 

A cerimónia foi diri~ida pelo 
secretáno nacional .da J nventude 
Católica, o sr. Jo:io. Parente. 

1/ 
Efectuaram-se <-m S(•guicla o~ 

<Jrm~is ~ctps tt arl < lt)ll• 1- c!'ls Pl'· 
regrinaçõcs à Fátima : a rcçita~ào 

do têrço em comum na santa ca­
pela das aparições, a procissão 
com a augusta Imagem de Nossa 
Senhora e a Missa dos doentes. 
Esta foi celebrada por Sua Emi­
nência o Senhor Cardial Patriar­
ca que deu a bênção individual 
aos doentes e geral a todo o po­
yo. 

Por último, realizou-se a pro­
cissão do «AdC\lS)> que encerrou a 
grande peregrinação dioces:ma de 
Leiria e a maravilhosa demons­
tração de Fé e piedade que foi a 
primeira Concentração nacional 
da J- C.. Visconde de Montelo ' 

CO&!O SUA ~XCELlMCIA REV •11
' 

----------~------------- · O SR. O. TEOTQNIO, VEHERANDO 
PATRIARCA DAS fNDIAS ORIEN­
TAIS APRECIA (J NOVO LIVRO. 

JACIN T A 
Em cart:l. particular ao Senhor Dis­

po de Leiria refere-se o sr. D. Teo­
tünio em t ermos tão t>logio!<os ao li· 
vco J acinta que julg:~mus f:lzer coisa 
agradável aos nossos leilorcs arquivar 
n.1S C"Olunas da «Voa da F.ltim:~.~~ os 
m:~is importantrs periodos dessa inte­
re:;.sanüssima carta. 

<<Nova Goa, 12 de Julho de 
1938 

Ex ... • e Rev.•o Colega e pre­
zadíssimo an1igo 

Estando nós de mudança nos 
montes, no mês de Junho findo, o 
meu Bispo Auxiliar recebeu, ofe­
recido por V. Ex.•, o belo livro 
intitulado ((Jacinta», e tão justos 
elogios lhe íêz que resoh·emos pre­
feri-lo a outros para leitura espi­
ritual que costumamos fazer lá 
em comum, algum tempo depois 
da ceia, e à qual assistiam, :úém 
da minha pessoa e do Bispo Au­
xiliar, o Bispo de 'Mcliapor, D. 
Manuel Guerreiro e os padres das 
nossas Dioceses que lá estavam 
connosco, sendo dois da rninhà 
Arquidiocese e seis de 1\lcl.iapor­
Tencioàava cu mandar vir alguns 
exemplares para distribuir, mas 
eis que boje mesmo recebo um 
oferecido por V. Ex.•, c que mui­
to lhe agrad<'ço. Andou a percor­
rer terras di\'C~rsas. pois que um 
dos carimbos do correio, que traz, 
é de .Macau. 

«Jacinta» é um belo livrinho· 
que pode fazer muito bem, c po~ 
i«=c;o, como já disse, desejo dá-lo a· 
difcrrntcs ·p<'S$oas. 
-Earta.oto peço a V. Ex.• Rcv.•• 

o fa\:or de dar ordem à respccti­
v:t tipografia para me serem en· 
viados .5~ ex~mplares11. , . 

, 
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~ As MAES: "Voz da OcultodeN.aS.adaFátima , 
.Margarida O c eh i ena 

( Mãe de S. João Bosco ) 

Qu'm h.\ que .não conheça a yent>­
rávcl !igora de S. João Bosco, santo 
dos nossos dias, pois, !!Penas 50 anos 
são passados depois dt~. sua morte e 
hã quatro que a Santa Igreja o ele­
vou à honra dos altares? 

Apóstolo admirável. fundador da 
ordem dos Padres Salesianos, a 5Ua 
obra de protecção à juventude pobre 
e desamparad.t, obra espalhada por 
tsso mundo alt<m, ó dum extraordi­
nário valor moral e social. 

Mas n:ío ó d(;Jo nem da sua obra 
que nt:ste momento pretendo dizer 
alguma coisa, mas do ambiente cm 
que esta alma do eleição desabro­
chou, das mãos humanas a que Deus 
confiou o encargo de desenvolver e 
fortalecer ns belas virtudes que or­
n:~ram C:stc grande santo destinado a 
tão alta missão. 

Tenc.lo ficado órfão de paj na ida­
do dois anos, ó de sua mãe, Margari­
da Occhicna, que êlo recebe a cdu­
ca~ão c formação da sua primeira. ju­
ventude. 

Ao conhecermos alguns traços bio­
gráficos d<:sta bela figura. do mã~, 
mulher humilde e obscura do coodi­
~ão, mas elevada e ~ando na virtn­
de, compreende-s~ melhor como é im­
portantís5ima e decisiva a acção das 
mães na. vida de seus filhos e como é 
bem ver<ladeira. aquelt~. !rase escrita 
por um dos biógrafos do grande san­
to: «0 certo é qug D. Basco foi 
gT:lndc porque teve uma grando mãe,. 

Por MOSS. 

em que v;t.i re<:eb~ pela primeira :vez 
o bom Jesus! 

«Meo filho, dizia-lhe ela, J~sus 
quere fazer-te um gr:.!nde presente e 
mimo, mas procura preparar-te bem; 
faz uma boa confissão, e não cales 
pec:;do algum. Atr~pende-te das tuas 
faltas e promete ao Senhor ser agora 
melborn. Aconsclh~-o a pedir-Lhe a 
gra~a de antes morrer dQ que come­
ter um pecado J]lart:J. 

E não foram ditas em yão as pa­
lavras d~ tão virtuosa mãe: mais tar­
de aludlDdo ao dit~. da sua primeira 
Comunhão, D. Bosco escreve - «re­
tive o procurei pratic<~r os avisos da 
miuba piedosa mãe .•. » 

Junto com o amor inocula-lhe tam­
bém o temor do Deus, habituando-o 
à prática sublime o salutar da pre­
sença do Senhor com o lembrar-lhe 
!rcqücntcmcnto que :elo Q via sem 
cessar nos seus trabalhos, nos seus 
brinquedos e folgares, que lia os seus 
mnis recônditos pcusaJDentos para que 
assim a criança, do olhos postos no 
Criador, soubesse dominar as más in­
clinações, soubesse pensar o proceder 
em tudo dignamente. 

«Compreendendo quanto o físico 
influi no n1oral o d~sejando junta­
mente com uma alma sã. dar a seu 
!ilho um corpo, não mole e efemi­
nado, m~s apto a suportar as dure­
zas da vida, acostuma-o a um ali­
mento saildAvcl c sóbrio e a dar ao 
corpo só 1 o desran~o e comodidades 
indispensáveis. Nada de alimentos ex­
citantes e gulodices prejudiciais; Ca­
ma rlura par;~. n:ro· alimentar a pre­
guiça e moleza. 

Fátima, 
DESUSA 

no Estr~njeiro 
O c:onbeclmento daa Apan~ oe 

Nossa Senhora da Fâtlma tem-se ea-
todo o mundo duma 

ml\DCira prodlglosn. 
Hoje cltamoa apenaa doia factoa 

INDIA INGLESA 
Transporte .•.... !'• : ... 

Franquias, emb. tJ-;!ns­
portcs (n.o I9I) _. •• 

Papel, comp. imp. do 
n,o r9 I c379.700 ex) JC5.899$u que o comprovam. 

o !nlcctdo e benemérito Arcebispo 
de Bombaim, D. Joaqutm, firmou um 
contracto para a cdtrlcaçlio dum 
Sa11tuárlo dedicado a Nof.Sa Scnho1-n 
d::l Fátima. 

~a administra_ção .-.·· ~.. 236$40 
-:::--_..:;-=.;.,. 

Total ~ .... , 1.642.722$35 

Donativos desde 15$00 

ITALIA 
No p1·óxtmo mêa do Outubro npare­

ce a a.• edtçllo do Jlvrlnbo •Le mc­
ravlglle <li Fatima~. trabalho do Rev. 
P.• Luis Oonzaga da Foru.ecn 8 • .1., 
distinto professor da Universidade de 
Roma. 

Esta obra lá foi traduzida para por­
tuguês e polaco e em breve ~erâ pu­
blicada em tl'ancês. 

.€~te S:mtuârlo fot levantado entre 
os Kntkurts, em Karjat - Indla tu­
glêsa. 

O templo já !ot aberto no culto 
}}rocuraudo os Rcvs. M!sstonl\rlos quo 
nlt cscrceno a suu acção apostóllro. 
\lma imagem do NOSI!a SCohorn da 
Fátima parn o ndornnr. 

Além <lêstes dois !actos podtamos 
IIJ>Onlar muitos outros relatP.ctos em 
cartns de diferentes palscs. 

Pouco a pouco os Iremos relatando 
nos nosEos leitores. 

o RECREIO 
por Margarida das Fl·ores 

O confessor 
procurado ... 

Os reis de Castel;} confesmvam-sa 
ajoelhados num largo reclinatório on­
de também se ajoelhava o confessor. 

Um dia, a grande I sabel ~ a ca-

rêsse a Acção Católica, que o P ap:1 
quere livre c fiel ao seu vcrdac.lciro 
<:"pírito religioso e católico, isto t!, 
UlliV<'J~aJ. 

Pio XI :~firmou com a impressio­
nante serenidade que di a experiên­
cia c a certeza de 20 séculos de his­
tc'ria: "quem fere a A cção Calólzca fe­
f'lt o Papa t quem toca no Papa mor­
re,. 

tólica- escolheu p;:~m seu confessor .----------------
0 austero manje, frei Fcrn:~ndo de 
Talavera. A e<Voz da Fátima» é a pu-

Entrou êlo na capela, adorou o blicação de maior tiragem de 
Santíssimo e assentou-Eo num banco p I 

Humilde lavradt:Mra italiana sem 
instrução mas dotada duma grande 
inteligtncia c bom senso, imp«1e-se à 
no•sa Mmirn.ção pelo extraordinário 
ztlo !l cuidado na formação da. alma 
e do carácter do seu !ilho. 
~ ii r<:ligi'ío cristã que ela vai be­

ber os belos ensinamentos que pru­
dente e abuodanlemcn!Q vai desti­
lando naquela almita çirgem, aberta 
e dócil 1\ sua benéfica influência. ~ 
acima de tudo "!I amor de Deus que 
ela procura enraíz;-tr bem oaquel~ ter­
reno prometedor. Que ternos cu.id~dos 
na preparação da criança para a pri­
meira Comunhão! Que belos e saluta­
rC'S conselhos e inspirações lhg di 
para o preparar para. o grande dia 

Vigiava do contínuo todos os seus 
actos e era. zelosíssima em o afastar 
dos divertimentos cm que por sua 
natureza ou pelas pessoas que neles 
tomavam parto, podi;~. pcngar ª sua 
inoc~ncia. E, so o pequeno ficava 
triste e amuado com a severidade da 
mão que não compreendia devido à 
sua inexperi~ncia c pouca idade, ela 
tinha tal geito, em distraí-lo e con­
tar-lho histórias interessantes que em 

Cipriant~. Vicente - Almargem do 
Bispo, 20Soo; Júlia R. Relvas - POr­
to, :toSoo; Maria Augusta Soares -
América, :r dólar;• Ana Augusta de 
Oliveira" - l!vora 2o$oo; Maria das 
Dores Amaral ~ Estarreja, 3o$oo. 
Dr. António AugJJsto Taborda -
Carviçais, :roSoo; António Augilsto 
ApolináriQ - Carviçais, :ro$oo; Emília 
Fernandes Martins - Estoril. soSoo; 
Càndida Mota de Jesus - Tramagal, 
:~o$oo; Josefina da Nóbrega - Fun­
chal, 30Soo; Eli~a Mendon~a - Fun­
chal, :to$oo; Maria Lucinda Matos -
Braga, 35Soo; Luísa Correia - Me­
são Frio, :roSoo; Irmãs de S. José de 
Cluny - Landana, :tooSoo; Anóni· 
mo do Lisboa, :toSoo; Beatriz Mon­
teiro - Olho Marinho, :toSco; Ex.ma 
Sr.• Viscondessa de S. João d:~. Pes­
queira, I.ooo$oo; P.e A. Gonçalves 
- Singapore, 107Soo; Mrs. Fontes­
América, I dólar; Mrs. P. Félix -
Califórnia, I dólar; Mrs. M. Rodri­
gues - Califórnia, ~ dólares; Mrs. 
M. Marques - Califórnia, I dólar; 
Virgínia Poshatc - Califóoia. :r dó­
la r; Guilhermina Gonçalves - Amé­
rica, I dólar; Jõilomcna Pcurry -
América, I dólar; Maria A. Mortci· 
ros - AçOres, I dólar; Jacinta Ro­
drigues ~ América, I dó!aT; Madale­
na A. Polgado - Põrto, :toSco; Joa· 
quina Macedo - Aç!}res, :to$oo; P. 
José G. Cannrlo - Extrcmôs. ~·sSoo 
Dr. Abd Brandão - S. Cruz de 
Douro, 20$oo; 1\Ianuel M. Matos ,...... 
Rio do Janeiro, 3oSoo; Virgínia P:~­
chcco da Silva - Brasil, soSoo; Inês 
de Matos Sequeira Coelho - Angola, 
roo$oo; Cândida Monteiro - Vila 
Pouca, :~oSoo; Conceição M. Rodri­
gues - Pardclhas, 2oSoo; Emestina 
Augusta Lopes - Avis, 3o$oo; Ben­
jamim do Almeida - Pôrto, 40Soo; 
Manuel Lopes Pcdigão - Pontes. 
15$oo; Alfredo Tórres - Meadela, 
2oSoo; Raimundo Monteiro - Da­
kar, 55$45; Alcxandri:na Fernandes 
- Vila F. das Naves, :roSoo; Maria 
l'rancisca Pires - Salir, :to$oo; Fran­
cisco Luís Louro - Alcácer do Sal, 
:roSco; José de Freitas Limª - liias­
cotelos, soSoo. 

ao lado do tal rccliuatório. ortuga e aquela em que os . 
Julgou a raínha que o frade se dis- anúncios são mais valiosos. · 1l 

traísse ou ignorasse o cerimonin l do I---------------- \ I 
costume c observou-lhe: 

breve o dcsgôsto de!;aparccm. 
Que alta. lição para tantas mães 

descuidadas e culposamento impru­
dentes cm P<'rmilirem que seus filhos 
freqilcntcm divertimentos perigosos 
para a virtude! 

-E de joelhos, padre. que o:; con- Nova" p a r f 1.1 h a r que 
g;::1o:z~~- otwtm e absolvem os reis de Jl ~ ~ ~ 

Resposta da frade: e v I" I a m ,. n ~ I. g e ! I u- e i - Estd c11ganada V. A .. Aqui, os 
reis 11 as ra(nllas de Cast ela são pe-

cadores qutJ coufessam dtJ joelhos as :t rr:gulam o a'[J"do "o estomaoo 
suas culpas, t eu. o rtprcsentan tc do li li U 
Deus Omnipotente, sentado julgarei e 
sentado absolverei. 

A raính:l obedeceu humildemente e 
dizia depois à marquesa de Moja: 

- ~ êsto o coofe~sor que cu bas­
eava! 

~ necessária uma. certa 
quantidade de ácido no es­
tomago. A digestão, para 
se Jazer, carece dêste ácido 
- a quimica organica for­
nece o. Os alimentos perci­
pitados, o tra-
balho dos es, INOIGESllO 

Gritou durante horas 
seénídas com dores 
Só com enorme dificul­

dade podia andar 

O grande apóstolo que mais tarde 
havia de dedicar tOda a sua vida à 
maior glória do Deus e à protecção ~ 
salvação dos rapazinhos pobres e de-
samparados, tivera em sua mãe uma. Acaba de 
granc.lo mestra na prática da carida-
de. !'obro como era, n caritativa mu-

aparecer a segunda 
edição 

Prática: - Logo quo entromos 
num templo procuramos o Sacrário e, 
depois do fazermos o sinal da cruz, 
adoramos «O Pão que desceu do C~ull, 
Jesus o Nosso Salvador. 

critórios, a AGUDA 
fal ta de exer- -"~=-'--o:ft.,.,. 

Í · d coti~10E OESOfl-o. : \ri C CJOS i tu 0 OU! IOESTIVA ~A 

lher não esqucçe os mais pobrezinhos 
que ela, repartindo com élcs os seus 

Esta mulher do Fundão sofria magros recursos. E sabe dar com de­
tanto do dores nas articulações que licadcza, com a verdadeira caridade 
IÓ com enorme di!iculdado podia que se escondl) como preceitua 0 cJi... 

andar. vino Mestre: «que ª tua mão esquer-
Escreveu-nos uma carta, cheia do a não saiba o que dã ~ tua direi­

&ratidão, · contando-nos q~ant~ sofreu ta». 
de uma nefrite que a faz1a gnt'!T ho- Acudia a casa dos doentes levan­
ras seguida~. passando muitos dia~ do-lhes não s~ o awúl.io mªterial de 
sem conseguir dar um passo. Todo alguJD remédio ou alimento, mas tam­
o corpo lho dof:t. Estava cansada de ém os seos pi~osos conselhos e ora­
tanto sofrimento quando se resolveu ções, ajudando @t6 a bem morrq os 
a tomor os Sais Kruschen e diz que, ágonizantes. 
graças a ~stcs S.Jis, tem melhorado Duma tal escola, como não havia 
muito. Toma a sua dose de Krus- de sair um tão exemplar discfpoiol 
chcn tôdas as manhls e parece ontr.l Duma mãe assim era d• •• 

• • v ~P~ qae 
mulher. As dores nefriticas e ciáticas viesse um filho comÕ fol D B 
são sintomas do alterações profundas cuja vida foi nJDa contfnua ! 81= 
-ns JI~csmas perturbações que dão ln- sa ascenç3o no cumprlm~to fiel da 
gar ao rcu~ati~o, ~ ~:ota e ao Jum- missão que Deus lbe confiara. 

dO 

TACINTA 
O livro mais popular até ho­

je escrito sôbre a Fátima 

Preço ..• ···~ ~·< ••( ··c 5$00 
Pelo correio ,.. •.• ..~ 6$00 

Pedidos: ao Santulirio da Flitlma 
- Cova da Iria oa li. Gr4flca­
Leiria 

6? 
tPorque é que os inglesei 
não dispensam o Vinho 
do Põrto na ~ua mesa? 
Porque sabem que ó a 
i!!..elh_o!.~e~i4a cfo IIJ.u~d.o. , 

' · 
.1 

A cruz 6 o sinal espccia!Issimo e 
vitorioso de N. S. Jesus Cristo. A Sa­
grada Escritura diz que o Senhor vi­
rá. no último dh trazendo o seu sinal. 
~ o emblema amado pelos cristã06', 
desde os primeiros tempos, o mais 
poderoso, conhecido j! U5ado do todos 
os sinais, nas suas variadíssimas for­
mas e aplicações. O sinal da cruz d~ 
vo ser o nosso primeiro gesto ao acor­
dar e o último ao deitar; ao começar 
e ao findar as refeições, UJD trabalho, 
qaalquer acto sério; usemo-lo num 
momento de pçrigo, mCdo, dúvida. 
Contam os escritores antigos que os 
primeiros cristãos o usavam consfan­
temento. Mas... façamo-lo bem !ci­
to!... DigamOs í!9 respectivas pala­
vras com devoção e conscientemen­
te. ~ uma pen:! e até 11mg: ver­
gonlla vQ! os garatujas vãs e irris6-
rias que alguns cristãos pretendem 
que sçjam o nobre ~ gloriosg siD.lJ 
da cruz. 

Notrcias lá de fóra 

b:~go. São 6Jn:us do 11Dpurez_a de aan- Mães c:ristu, porque não haveia de 
gu.e. I<rusc~cn 6 uma combma~o de imitar 011 exemplos e lições desta I&D­
la•s. naturats que asseguram fl limpo- ta mulher1 Quanta COJISOlaç3o !erfás 
~a mtcrna e mantêm o s::!Dgne puro~ l yosso filhos qu t bem 
Um sangue novo e fresco começa a co~ 08 8 • an_o ia-
circular por todo 0 organismo ~ ..,_ r!eJS fi socledªd~. e. comQ o Senhor re­
sim, as nefrites, ciáticas e muitas ou- compensaria IUD dia a :!OSSa obscura 
tras d()('nçns deixariio de o a~ e 'pagada DIU taniu ~ezes lleróica 
tarem - le subliplo ;btudo. ! ~~ · · 

l Os Sala Kíuscben vendem-10 em 16- Ude pois I !.ida de ){aígarida 1 . 

co grande e Esc. Io$oo 9 pequenos imitai-!- · ! _a.~: 

8eh~ "P~rto • \ 
c:omo fazem os 

''trtPjC~iroa.: I 
O nosso grande Papa Pio XI con­

denou o racismo italiaDo com g ma­
mo desassombro e a mesma firmeza 
com que condenou o racismo alc111ão. 
~efeqdeu ~ ~UJ1dg un!)r ~ Jn!9-

isto so com- ;;JU<. 

bina para per· NORMAL ~ 
turbar a me-

canica do or· ~~·~?._·.' ganismo. Em J~~ 
muitos casos 
a. producção 
do ácido é ex· 
cessiva. 
Daqui resul­
tam as nau­
sea9, as indi­
gestões, a fiatulencia e outros in· 
comodos gastricos. Quanto mais 
ácido, tanto maior a sensação de 
desconforto. Existe só uma for­
ma de evitar êstes inconvenien­
tes: fegula' a quantidade de dei­
do qut~ deve existi' no sstomago. 
:As Pastilhas Dif;estivas R ennie 
conseguem êste fim. Coutem an­
tiácidos que ncutTali~ o ex­
cesso de ácido e oatTos ingredien· 
:tes que. asseguram a perfeita di­
gestão. Torne um háb1to o tomar 
:uma ou duas .Pastühaa. Rennie 
depois de cada refeição • .Não tem 
necessidade do água, chupam·SQ 
como caramelos. À venda em tô­
~aa as farmácias a Esc. ao$9o 
99 · novos pacotes de JOO .Q a 
E{!c. 6$oo em pacotes d~ 25t 

~ 
a.. u farmácias a Esc. 17$oo o fruo OcchienaA púl~ c!!! §. .l~ ~ ~ & ~· 
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Gr-aças de. ~ - .. A da Fáfima 
NO CONTINENTE 
o. Maroa Jos• dos Santos Viseu -

r oz do Douro, diz t~r fofrldo duran­
te ).4 lll<'~Ca duma doença arave e 
contagiosa, renitente nos medicamen­
tos cmpn:gndo nusse espo.ço de tem­
po. Por fim, desanimada ji\., recon·eu 
a Nossa senhora da Fátima por cu­
ja lnterccsslio obtc\ e do céu a cm<\ 
de;.<'jnda. 

• • • 
lrm.\ Maria Jos6 das Cinco Chagas, 

"'ll cart:\ enviada Ao Sanatório do 
Col:\s - Coimbra, em 16 de Março 
de 1!135, pede n publicação do se­
aulnt~: 

cO :mo passado, no mês de De­
:.ocmbro, estando cu na Missão de ca­
binda, adoeci gravemente com tem­
pemtur;ts elevadas. Clleguel e. ter 
1.m1a hcmoptlse. o que me fêz pen­
sar sêl'iamente nos meus últimos mo­
mentos. As mlubna companheiras, 
com l{l'O.nde confiança, começaram 
1.1ma novena a N.' s.• da Ffltlma em 
meu favor. Uni-me a elas cm esph l­
to, c durante cada clla da novena to­
mel nlgumas gOtas da é.gua do San­
tuó.rlo. 

Mais cl\1:\S novenas se seguiram a 
esta, o no fim da t~rcelra novena a 
febre deixou-me por completo e as 
f6rças vieram pouco a pouco. 

o médico que me tratou, pensando 
que eu tinha. doença nos pulmões 
mandou-mo regressar a Portugal na 
J>rlmclr.l ocash\o oportuna. Assim &o 
fê«, e n~:ora os médicos que me exa­
minarnm ailrmrun que o meu estado 
nr.da tem tlc grn\·e, favor que devo a 
Nosen. Senhora da Fâtlma c que nüo 
'ínals c.squcccrcb. . - . 

o. Ma ria Almeida ventura - Janei­
ro do Cima - FundAo, escreve pedin­
do a l)ubllcaçiío do segulntc: 

«No dia 3 elo Abril de 1933 adocei 
com uma doença. nos lntesttnos. To­
mou lH'Ol:ot·ções ião graves que já. mo 

1 julgava perdido.. Recorri à medicino'\ 

l\

l llurantc multo tempo, mns sempt'O 
stm resultado algum consolador. De­
sanllnada já da medicina da. terra, 
11uz do parto todos os medicamentos, 
c t·ccorrl a Noesn Senhora da. Fâtima 
n quem pe<ll a minha cura e a quem 
!lz algumas promessas, dentre elas a I publlcaçllo desta graça na «Voz da 

, 
1 

Fé.ttn1u c uma visita ao Santuãrlo. 
Apenas llz êste pedido à Excclsa 

Milo do Céu, comecei logo a sentir 
melhoras que, de dia. para dia, se ro­
lam aoc.ntuando, sootlndo-rne Já. 
completamente bem ! Graças sejam 

, dndns a tt1o boa. Mãe por éste e tan­
tos outros !:1\'orcs que me tem con­
cedido». 

• • • 
o. Virglnia Vieira Lopes - Sezim· 

bra, _pede aqui seja. manifestado o 
eeu naradcclmento a Nossa Senhora 
da FMima pelas graças que lhe con­
cedeu na rcrelrt'tnaç!io de 13 de Maio 
do 1935 à q unl aselstiu. 

• • • 
o. Quilhermina Cindida - Lisboa, 

agrndocc a. Nossn senhorn da. Fé.tlma 
duas g1·aças quo :POr sua maternal 
lnt~rocS~>ão :~lcançou do Céu em cir­
cunstAncias dl!lcels, quando a sua 
vida corria. grave perigo. Agt-adece 
mais uma graça concedida a umà 
pe560a da su~ tamllla.. 

• • • 
A Ex.m• Sr.• condessa do Passos ele 

Victorino agradece a Nossa senhora 
da Fâttma a cura de seu !llbo An­
tónio, que durante nlguna dla.s es­
teve gravemente doente com uma 
pneumonia quo ;Julgavam !Osso fatc11 . . . ~ 

~~==============~========~==== 
ma <:h cr~n& ~traçae alcançado& por e prometi-Lho uma visita ao eeu 
~ua . 'lL<'l'CC66:lo e que prorr.eteu pu- Santué.rlo em dia de percartna.çllo 

forma t~ repenttn~ (lue, ao oitavo 
dia da novena, o médico autor1zou­
-me a levar a mlnba ttlha para casa 
visto Julsâ-la J~ bem e sem necee­
stdade de hosplt411zação. 

l)llc:u. (13), e traze1·-Lhe o meu cordão, se 
.. • • o meu marido 6lll'O.SSe l!Cm ser nece~ 

(J Rov. P.< Manuel Maria Soares -
Avanoa , Estaneja), cm 1936, enviou 
o relatório se~:ulnte, para ~c1· publl· 
cndo: 

«Em 28 de Abril 11arsado rol vftt-
ma tlum dcs:~~trc \1ma criança de a 
aua& do ldnae. DêEse dl'sa~tre resul­
tou-lhe a fractura da base do crãneo 
com 1Jell\01Tngta :nterna, deitando 
s:~ngue pcl.\ bôca, nariz o ouvidos, A­
·Pe<>ar-cla oplnl:to gero! rle que nada 
,·al,l'la, procnrou-so um médico pnra a 
pensar. Limitou-se este facultativo a 
dar-lhe uma Injecção de cafelna, e, 
como r<'cclt>l, di~!.C o seguinte: 

-«Tem \ilela para poucas horas; de 
cem caaos <: dlflcll vingar-se um!» 

Eu contlava cm Nossa Senhora que 
a criança havia de escapar. 

P:1ssa1·am 24 .bora.<J e chamou-se ou­
tro m<:cllco. Depois de ter examinado 
a. criança, dls~c: 

-eSc !Osso num adulto era pre­
parar o que êlc havia de levar; no 
entanto d eitem-lho gêlo na cabeça, 
c Deus rará o re.sto». 

Assim so passaram a dias sem se 
notarem melhoras nlsumns nêsse Ino­
cente de 3 anos que continuava sem 
,·er, ouvir ou falar. Eu continuei a 
cspernr nAo Ja na medicina. da terra 
mas na. do Céu, c recomendei-a a. 
Nossa SenJto1·a da Fé.t.lma1 Passaram­
-se alguns dias e o poder e bondade 
dn MAe do Céu nllo se fizeram espe­
t·ar. A crlanclnh~ começa a melhorar 
de .dia para. dia, e el-la que está livro 
de perigo podendo até já caminhar! 
Simplesmente ficou privada. da vista 
esquerda, mas tenho fé que a VIrgem 
da Fátima lha. .restituirá.. Para m1m 
!ol uma graçn extraordinária. a salva­
ção dessa ct•!ança. Venho hoje tornar 
pública. n mJnha gratidão por tão 
grande bcne!lclo c por tão cxtraordl­
né.rla graça concedida lXll' ACJWlla que 
nos sua:s aparlçOes de preferência es­
colhe as crHmclnllM». . . .• 

o. Cecilia l'ernandes Gil - Coimbra, 
agradece uma graça. l'eccbldn por ln­
terc~ssão ele Mm·la Sant!sslma. 

• • • 
D. Jtllia da Glória Malhoiro e Costa 

- Coinlbra, pede o. publicação da se­
guluto carta enviada à cVoz da Fa).­
tlmn»: 

-cEm Setembro do 1933 adoeceu-
-mo meu filhinho Anibal, de 13 mc-
sts do ld .\de. No ell<~:cr do médico 
que consultei, o pequeno tlnba uma 
enterltc. ~rescreveu medicamentos 
que !oram aplicados. mas n criança 
continuava n l>lora\', Passado algum 
tempo consultei outro médico quo 
mo respondeu str Inútil contar já. 
com a cura do doentinho. Sempre 
com deseJo de o BOIV.ll' const1ltcl um 
terceiro médico que, mal o examinou, 
me disse: 

- «OU1e, minha. scnborn, quando 
chegam a í!sto :POnto ... • 

sllrlo t·ecouer à medlclnn, mas só 
com allmentaçllo do leite. Estão ~ 
completar-se quatro anos quo segue 
éste reglmen, o durante êste pcrlo<lo 
de t~mPO apenas usou bismuto oito 
dias. 

creio que a minha petição !ot ou­
vida. e obteve despacho, porque nun­
ca enjoou do leite, nunca sentiu do­
res, trabalhou sempre e ainda por­
<JUe há jl\ três meses quo EO alimen­
ta sem dieta, !&to é, como de tudo, 
Inclusivamente carne do porco. sem 
que tenha sentido qualquer altem­
ção uo funcionamento do aparelho 
digestivo. E ainda ClUO o não julgue 
radicalmente curado p:~reco-me dever 
à 1\iãe do Céu a Sua Intercessão, :Pelo 
que cumpro a pt·omcssa». 

NOS AÇORES 
José Alves de Sequeira - Ponta 

Delgada - Açllros, pede a publicação 
dos i>zgulntes dh~e1·cs: 

«Em 1932 minha. mulher estava 
prestes a expirar tem que a medici­
na at1n:1sso com qualquer remédio 
que a rolv:~sse. Em companhia. do 
meua filhos fiz uma x>romcssa n. 
NOfsa Senhora. da Fátlmn, recomen­
dando-lhe a saúde de minha espOsa. 
No dia seguinte, graç:~s à Vhogem San­
ti'>Sima, já. nllnlla espOsa começou a 
alimentar-se o a restabelecer-se I 

Agradecido :POr í!stc llCnc!lclo quo 
11umcntou de dia para. dia, aqui ve­
nho prestar o meu público reconheci­
mento a til o poduosa c boa. Mãe• . 

• • • 
D. Margarida da C. Angolo - S. 

Velo para casa asslstlr ainda à con­
chJSuo da novena, prometida para 
obter a sua. cur~ 

Por tal f avor Que atribuo a Nossa 
Senhora da Fâtl.ma, Tenho pedir a 
publlcaÇiio desta minha carta , para 
assim patentear o meu reconheci­
mento a NOS6a Senhora por esta e 
por dlver6lls outras ll'l'acao que por 
&un fnterce~s:lo amorosa. me tl!m sido 
conocdldaS». 

NA AMÉRICA' 
o. Amélia M. Medeiros - Am4rica 

do Norte, deseja agradecer aqui pu­
blicamente a cura do s11a sobrinha 
D. Maria de Andrade, que esteve gra­
-,.cmente doente em conscqül!ncla de 
um l)(lrto. ~cita uma novena a Noe­
sa senhora da Fâtlma c:m favor da 
doente, !ol por esta recuperada ~ 

saúde, para amparo de seus filhos, 
o quo causou suma. :~legrla a tõda a 
!omilla. 

• • • 
Manual Medeiros - Am4rioa do Nor­

te, rPconhecldo a Nossa Seuborn da 
Fi\tlma peln curn do S'I.'C\ espOea quo 
se encontrava, diz, em gravtselmo pc­
riso de vida, vem publicar o seu re­
conhecimento :POr tão grnnde fa\'or, 
enviando também uma esmola para 
o SOnt.uárto da Fátima. 

NA fNDIA 
De uma carta circular do• Padru 

Je~uitas de Allap6 - lnllia 

Cruz das FlOres, .diz: 1. Meu Rcv. Padre. Agradeço a N.a 
«Humildemente agradeço à mt- S.• cln Fâtlma por t(.r conse1·vado a 

nha boa Mãe do Céu, Nossa Scnho- meu marido um posto elo qual espe>­
ra. da Fó.thna. o ter mclhor:.do minha rnva ser clespcdlclo; c por ter curado 
mãe que estava sofrendo uma gra- n dois filhos meus. Desde Quo comc­
''C doonÇ(l. Fiz a promcs.~n. de l)ubll- Ç(lram tõdas cst.ts a111çõcs, cu pu:.~ a 
car esta graça, o que hoje desejo minha confiança cm Nossa boa M!io 
cumprln. e J,.'Cdl-lhc me njud:~sse a vrnccr tO-

o. Arminda Eulália do Am01ral - das estas dificuldades. 
Santa Cruz das Fl6rcs, escrevo pe- 2. Duma carta de um pai agradecl-
dlndo a seguinte publicação: do. Caro Pndre, recebi a água. Agra-

cEstaudo a mlnh.1. mão com a. dcço a :Pronta t·cmessa dela. A minha 
Ylstll. multo estragada c não cncon- fllhn sr.~lrta de uma. aguda bronquite 
trando lentes que lhe Ecvlssem, o c dos dl'ntes. Uma noite pOs-so mui­
que lhe causava. grande tri!Jtcm, 10- to mal. Principiei as orações n N'. s.• 
corri à VIrgem Nossa Senhora dn Fá- ela Fátima e Jâ ela estava multo me­
Uma prometendo publicar n graça. lhor quando a é.gu~ chegou. Agorn 
no seu Jornal se tal favor nos fOsso c::.tâ coml)letamcnte boa. Gostaria de 
concedido. 'rendo sido :~tendida a mi- fo:zcr tudo o Que estivesse na mlnhn 
nha súplica \enbo hoje cumprir a. mão para propagar o culto do N.• Se­
minha. promessa, agr:~decendo à Mão nhom. Escreva-me c dê-me Indica-
elo Céu ti'lo Insigne !avor. çücs. 

-Igua.lmcntc agradeço diversas sr:~- 3. Caro Padre. Com satlstaçllo vc-
ças obtidas por lnterccssüo do Nosen nho Informar a V. Ex.• do grande fn­
Scnhora ela. Fâtlma, cspecl:~lmcnto \'or que N.• s.• dn Fãtlmn fl!z a. uma 
uma que mo foi concedida numa ho- minha fllhn ClUe sofria. multo de as­
ra ele grande tnqutctaçllo. mn ha.vla 7 anos. Recebi a acradâvcl 

Cbela do amor e grntldúo parn com surpresa, depois do fazer uma pro­
a minha querida Mil e do Céu prome- mc:;sa a N .• S. • da Fâtlma, de ver 
to, quanto me seja pos61vcl dlfun- logo a minha flllla melhorada, e bá 
dlr o seu culto para sun maior hon- três anos que está Inteiramente roa­
m e glória. tabcleclda. Seja conhccldn o amada 

N.' S.• da Pãtlma :POr toclo o géne­
ro humano! 

EM DAKAR-SENECAL 4. Caro Pad1·e. O meu marido esta-
va doente com febre e tosse. Flzo­

Joao Mendes Tava res - Instituto 
Pasteur - Oa kal', enviou a seguinte 
narração com o pedido do que seja 
publicada: 

Ao ver-mo assim descncanada dos 
médicos, c a ver o meu filhinho t ão 
magro, pol.i esteve 2 meses só :\ âgua 
fervida, quásl a morrer, puz de par­
te todos os rcmécllos c, no primeiro 
sé.bado do Dezembro do n1esmo ano, 
chtla do fó e confiança pedi a Nossa 
Senhora da Pl\tlmn quo mo curasse, 
prometendo publicar esta graça no 
seu Jornal. Desde êsse dia começou a 
sentir algumas melhoras. e ago1·a e:r 
ti\ salvo. Venho, por Isso, cumprir a 
minha prome!iha, agradecendo ;l(lbll­
camento à 'Miie do Céu a graça que 
mo concedeu». . . ~ 

D. Júlia de Macedo Correia Areias 
- São Viconte - Barcelos, diz: 

eH~ tem:POs, uma !llhlnha mi­
nha., que freqUentava a Escola dM 
Rellgtoso.s da Imaculadq, Concelçllo 
nestG cidade, adoeceu duma !onna 
t al que nos Inspirou 6érlos cuidados, 
vendo-me, por Isso, obrigado a inter­
n á-la no Hospital. Uma vez no Hoe­
pltal, em vez de melhorar. conttnua­
va a Piorar a olhos vlstoe. 

o. Antónia da Conceiqao Sousa Pin· 
to - 'viana do Castelo, vem cumprir 
a l)l'omcssa quo !êz de pubUcar no 
fJornal de Nossa Senhoru as me­
lhoras que obteve duma tmpertlnen­
te doença, Invocando em seu 'auxOio 
Noesa senhora da Fât~. cuJa gra­
ça ait'\lc:lceo l.meJJ$llmell~ reconhecl-
4~. 

«Em 1933 o meu mal'ldo plnclplou 
a sofrer do eatOmago, o o seu médico 
diagnosticou ser uma úlcera. 

Bastante desanlmo.do com esta 
doença, só tinha. um recurso a que 
lançar mão. Roguei entllo à VIrgem 
Senhora da Fa\ttma ClUO se condoes&e 
da minha !Ilha e que lho ,lllcança.BS6 
a ~;allde. Oomecet tme<Uatamente uma 
uovelll POr e&tl\ wtenç!io. 

mos uma trezena em honra de N.a 
S.a da Fâtlma. De:POI.II da oroç!lo dn­
vam-se·lhe umas gotas de égua. A 
febre passou-lhe Inteiramente o estâ 
muJto melhor da tosse. OUtra cura 
cxtraordtnárla foi a dum !Ilho do 
meu sobrinho, de seta anos, Que apa­
receu de-repente com febre, altfasl­
ma e permanecendo IISS!m 6 dias. 
Todos os médlcoe perderam a espe­
rllnca. Umas gotaa da ll~rUa de N.' 
s.• da Fâtlma fizeram-no reviver; e 
desde entlio começou a melhorar e 
estâ Jâ tntelramente curado. SeJa 
sempre amada, engrandecida ~ hon­
ro.da N.• S .• da Fâtlma. 

s. caro Padre. Dou oe meus me­
lhores agradeelmentoe a N.• s.• da 
Fa\tlma pela cura dum entorce no 
tornozelo Que me deu multo que 150-

frer. P1z uma novena a N. • s.• da 
Pâtlma e bebi <la Aaua (lUO V. Rev.cta 
mo Dlllndou, depola do Que, eentl 
um rrande allvto e atntc>me JA cu­
rado, Gri\CU 1\ N: s.• dt. fittma. 

! ! ! 

D. Alioe do Cfu Madureira Xlst4 -.. 
Penedono, vem multo reconhecida 

~~ -.n'ad~er o N06Sa senhora c1& Fit1-., 

Seguiram-se alguns anos rccoiTendo 
à medicina com que 10 gastou mui­
!O àlnhtlro, ~ scntlDc:lo sempre dores, 
n~ sendo no entanto estlla 1»uito 
lntenaa.s. Com a vida rt.naneelra um 
tanto abalAda, o pressentindo gran­
des c1Uiculdades futuru, recorrt a 
No.ssa Senhora c:lo Rosârlo da Flltlma 

Qual nllo foi o eaP~U~to de todoe 
Quantos eonheclam a doente, ClUandO 
vlmoa que, d epola desta petlçtto, a 
nossa doentinha melhorava <l~ 

r--"Só · os malenados 
escrevem aqui - · 

Qntm hoje vi!'>ita o Santuário da 
Fátim~ pode ver em letreiro bem Vl­

lifvel esta afirmação aposta ao !on· 
tenário. 

Esperamos que d~ boje em cli:~nte ~ 
ostume vi de~pareccndo. 

A propósito dNe publicaram a.s 
Novidades no seu nómero de 16 do 
mts passado a seguinte nota do dta 
que com a devida vénia vamos traJl:t­
crever na íntegya: 

110 ltdbito portugueslssimo de tSt re­
vu nas paredu e pedras dos monv· 
me,ltcs, sob ns duas formas de :a­
ratujar ou gravar a ca11ivete recorda­
ções piegas, se se trata dll turistas • 
qualqrter espüi~ de pessoas qu• uvão 
em visita» ou d• dei~ar a ldpis ••s 
e11trndas das casas C011Las • obsceni-­
dades, se se ttata d11 marçanos dll 
mercearia - 4 coisa que tem resists­
do a túdns qs te11lativas d• cultura 
cívica em globo 11 por cabeça, qu• 
iá constituem trabalho abundant 6 dt1 
algumas boas vontades. 

A mania f'evela desedt1COção "ot'J­
vel e ali! «orgulho illdividual acentua­
do», como disse Ramalho, sa r.ão er­
ramos a citação. 

Inclinamo-fios mais para 4 pnmrira 
classificação. O nosso povo, de mais 
de uma classe, qu11 deita os papiis I 
peqtteiiOS e gra11des para o clzão, qu11 1 

dci.ra em tüda a sombra campestr• O!l ,1_ 

à beira-mar sinal da stla n~fa passa- , . 
gem, e não leva a bem visitar um I 
momm~ento sem nll11 esculpi" 11ma ! 
graçola ou o próprio 11ome, d6 cc;m 
tal costume inveterado apenas u111a 
mostra dt1 md criação, tradu:ida, 
qun11to aos t11onumentos, em de~res­
pcito que fa:: grande pena. S11 focar­
mos o lzdbito cm mom1mentos religio-
sos o caso sobe d11 po11to: ~ desres--
peito 1 impertloávcl prqfanação. • • • 

1 

, 

roi por isSO COm O SCPitido de qtt6 
o facto representa t+m expediente Stl­

prcmo cotztra 11111 eno11»<J atrevimelf.- , ·. 
to, cm local 011de a policia ttmt d11 ur ' i 
feita sobrefttdo pelo sclf-controle que I 
cada 11m dos visitantes tem de lt'var 
bem vivo em si mesmo, que qimos ) 
11gora 110 Fátima um aviso qu11 I li­
ção tlcccssdria 11 oportuna. 

Após ttdas as grandes • pequetraJ 
pcroxrmações no Santudtio Sll vram 
as colunas • paredes do Fontet1drio r•­
plelns de dizeres, smtenças e datas, 
escritas a lápis por peregrinos, de-cer­
to com o pensamento mais néles pró­
prios do qu• 11a majestade venerdvel 
do lugar. f 

E foi ali, por isso, posto grarrde 
cartaz onde, em ju11do branco t 

com letras muito pretas s~r pode ler: 
<<Só os malcriados escrevem aquh>. 

Durus sermo: mas ensinamento pr•­
ciso, oportu11o e para doer, como con­
v~m. 

Prolongando nesta pdgina a inten­
ção d~ss11 cartaz, temo! só intenção 
dtJ COIItribuir para qtttl OS pcr~grinos 
O!l qrmisquer visitantes ao Sa11tudrio J 

ali vão com vontad11, menos de tJ.<­
creverem 11as paredes, do qtttJ de fa­
zerem da sua alma parede larga (lltdll 
Deu$ escreva tudo aquilo qutJ lhes j 

convier ler». 

TI R A C E.M DA 
«VOZ DA FÁTIMA» 

NO M~S DE AGOSTO 

Âfga"e ...... ........... . 
Ângra •.••• , ••• ••• •••••• 
Beja ............... ..... . 
Brogo ................. . 
Broganso ... ........... , 
Coimbra ... ,, ... .,, .. . ... 
fvora ...... •.... , ...•.• ..• 
Funchol ... ... ,.. ~ .. :.. ... 
Guardo .... ... ... ... , .• . •·• 
Lamego ••• ... ... .._u ••• •• , 
Leiria .... , .•.. •.• ,,, •. , ,,, 
l11boo ... .., ,.. .., ~·· ... 
Portolegre ... ·... ..... ,,, •·~ 
Pôrto ... ,, ......... ...... .. , 
Vilo Real ...... ........ . 
Vi•eu ........ . 

rstronjeir• ..• •.• ••• • .. 
Diversos J..! ' ~"! !.!.J 

5.895 
20.656 

3.790 
87.730 
15.5'76 
16.838 

5.428 
18',894 
24.739 
13.460 
17.5'27 
11.438 
11 .108 
61.786 
31 .158 
11 ,075 

357.098 
3.673 

18.92-9 

379.700 
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r Palavras· mansas~-- Crónica 

Financeira ... 
A beira-mar 

I 

Foz-me bem, de quando em quan­
do ver c mar - o mar do foz, o 
m~r cm que se mete o rio, que, por 
passar à beiro do minha terra, ain­
da hoje me doz que ajudou o em­
bolor o meu bêrço. . • ~ poro lá tam­
bém que vai, no verão, o boa gente 
dos meus sítios em combóios, co­
mionctes c autênticos borcos robê­
los de proa alto, coqueiro, apegados 
e espodelo. Moro 11ostrum . .. 

escadarias, ltors, miradouros, a rrel­
vados, chafarizes, bronzes artísticos. 
Nos mãos do progresso contemporâ­
neo, o cimento foz maravilhas, em 
ritmo acelerado .•• 

- Não, minha mã~; não tn"dares 
de opinião. Se m 11 não deixar ent,.ar 
iá no Semimff'io, será mais tard~: 

lenho confiança 11m Deus~ Boa noite! 
E depois desta resposta cuja firme­

za deixou !!. fidalga estu~cta, Jor­
ge Maria, onze anos frescos e gra­
ciosos, de grandes olhos negros, re­
solutos, ~!u da sala. 

no campones já no mQio do quarto, 
em frente do fidalguinho , lhe notava 
os olhos vermelhos e as faces molha­
das, a sua fisiononúa tomava U!D 
~pecto duro, de lábio inferior muito 
estendido, d e sobrOlho ~rregado. 

Portugal é um país onde o nfve l 
de viver é extremamente baixo em 
re lação ao dos demais países civi­
lizados. Entre nós o grande maioria 
do gente come mal, veste-se com 
andrajos, e não sai do suo toco . E. 
verdo-:1,.. que não é Portugal o únic~ 
país ond~ assim sucede, porque no 
Itália, no Espanha doutros tempos 
(que no de hoje nem é bom fo la r . .. ), 
no Alemonhó, etc., não se vive me­
lhor, segundo d izem as pessoas que 
viajam e sobem entender o que vêem. 
Mos em Portugal, não só se vive 
mal, mos há tendência poro se vi­
ver cada vez p ior, e é n isso que es­
tá o perigo. 

Ao pobre homem do povo, que 
nunca esteve no Pôrto, preguntom 
desdenhosamente os viojod05:-Ain­
do não vis te o mar?!. . . Precisos de 
16 ir, te ns de 16 ir. Não viste nodo! 
O mar e feito de serras e serras de 
águo e parece que não tem fim •.• 
familiar o tôdo a gente do costa, 
uma espécie de irmõo muito ami­
go, o mar, poro o gente do interior, 
é um elemento estranho e misterio­
so. Nl"tto-se, pois, fàcilmente que 
o prestig1o dos que voltam do emi­
groçõo poro o Brosol, não resulto 
apenas dos anéis, do ponamó e dos 
títulO$ ao portador; filio-se também 
no coragem audacioso com que afron­
taram c mar oito durante d ias o 
doas . . . 

Gosto muito de ver o mar, o mar 
do l=oz, com cachopos e molhes em 
que o investido dos ondas é altivo, 

, • espumante e rumoroso. Designado­
mente no inverno, o rio Douro, rio 
ele mau nangor entro nêle tão im­
petuoso e forte, que vai desdobran­
do até longe uma la rgo faixo bor­
ren to. Também morre devagar ... 

Du!:cm que o borro é perigoso; 
mos também estão sempre o forolá ­
-lo • cá em baixo, quási ao lume 
dáguo, Nosso Senhofo do Luz e, lá 
no alto, os tõrres do igre ro de S. 
J oão, abad ia e couto be neditino, que 
foo durante século~ dos monges de 
Santo To .,.. . 

" ... . · -- pooo o bcoro-mor fazer 
versos. 1\o:"\do que tovesse o mente 
às musas clacla, seria oncomparàvel­
mente me lhor ouvi r os ondas o di­
zerem os . versos de Camões. .. Não 
faço versos nem procuro erguer teo­
roos e sostemos de dou trino compli­
cado e onédota. Fujo d isso como os 
t ísocos do ma r .. . 

Também não pa~so leva r à po­
coencio que alguém, runto de mim, 
tente inundar o prooo tôdo cem o 
luz dos seus conceitos e dos suas 
curoosidodes mentoos. ~ luz demais, 
deslumbramento... Entre os penso­
dores do borda-dóguo, que o ironia 
de Comolo conheceu e trotou como 
mereciam, há muitos que só têm no 
cabeço algas, espumo e areia. Em­
boro se julguem no pleno passe de 
todo o fósforo dos ondas, que vão 
pensar poro ou tro freguesia .. . 

O mar olho poro tudo isso com 
uma indiferença olímpico e desde­
nhoso, que s6 se perturbo ligeiro­
mente quando os ondás lhe vão di­
zer que h6 no pr~io pessoas dos dois 
sexos, com trajes e atitudes de quem 
procuro sobretudo expôr-so à curio­
sidade indiscreto e doentia dum de­
terminado público. 

Exageros... Refere o Mediterrâneo 
que os houve muito parecidos, h6 
milhares de anos, nos castos do Gré­
cia e do lt61io. Velo depois o inun­
dação dos bórboros ... 

Exageros, que não devem sur­
preender ninguém, parque estão ln­
teiroment<' dentro do lógico dos exa­
geros da moda. 

L6 onde, o terra acaba e o MW 

corne~o, acabo realmente muito coi­
sa e multo coisa começa também, 
por moi dos nossos pecados .•• 

FALA 

As 

Correio Pinto 

UM MEDICO 
XXIX 

sezões --
Supunham os antigos que, dos 

águas pantanosos se levantavam 
subs tô ncoos perigosos poro o saúde, 
às qubis thomovom miosmos. 

Essas emanações misteriosos pro ­
duz oriom os sezões ou moleitos, 
doença à qual estava sempre ligo­
do o ideo de águas es tagnados, dos 
quoos se levantava um ar impuro 
que o ia provocar. 

Por êsse motovo lhe chamam os 
itoloonos maioria e nós designamo­
- lo par paludismo, ou febres palus­
tres, e dos doentes dizemos que es­
tão impoludodos. Os progressos do 
med icino vieram esclarecer o coso. 

Veio, primeiramente, do Américo, 
o ca sco de uma árvore, que se tor­
nou um remédio excelente poro os 
sezões: foi o quino, do qual, mais 
tarde, começou o extrair-se um me­
dicamento muito mais activo- o 
quonono. 

.- Não deixa. pois não} inqwriu. 
-E a tua} 
- A minha deixava . .. O pai I que 

H avia uma semana. apenas que tu­
do fôra. festa na solarenga Casa do 
Cremil em honra da distinção con­
ferida ao pequeno no exame de 2.0 

grau. D. Maria. da Glória abrira. atá 
uma excepção no r,igoroso isolamen­
to cm que se coniina.ra desde ª morte 
do marido o oferecera um lauto jan­
tar a parentes o algumas das pessoas 
das suas relações mª is íntimas. 

~ pior ... 
- Talve11 o meu deixasse, disse com 

tris te7.a Jorge M:!ria, mas já o tl<io 
tenho ... 

- Pois lá no C4u 4 qu~ 11~ pode 
pedir paytJ a sente Ir ambos a ser· 
mos padres ... 

No corredor ouviam-se leves passa­
das. 

- Sclâu ... Lá vem ela, contimtou, 
de novo com o seu ;eilo Kal'oto. Quantas lágrimas tinham corrido 

desde então, quantos sonhos de carrei­
ras brilhantes ameaçados de cair por 
terra pela ideia. fixª do filhol Quem 
lha t~ metido na cabeça? ... Sim ••• 
porque uma criança. ... 

Aqui D. Ma ria da Glória. deteve-se 
comprimindo com as mãos necvoEas 
o coração que parecia estalar. 

,g que a imagem duma outra. crian­
ça se vinha antepOr à do filho ..• 

Havia quási qwnze anos. Ainda sol­
teira, viera um dos rendeiros da. suas 
propriedades lamentar-se-lhe de que o 
filho, seu a.filhado, terminada a es­
cola pri!nária , ma nifestava um gran­
de desejo de entrar no Seminário. 
Concordara com ele em que, em vez 
de lhe fazer a vontade, devia obrigá­
-lo a tmbalha.r nn~ t err:1s parn, como 
o p:~i , se faJlu um homem. Viera. em 
seguida. o pequeno suplicar-lho que 
lhe valesse, confiado em que, cotna 
madrinha. lhe não faltaria com o 
apoio e os meio!! para a. sua ordena­
ção. Não o quiser:l. a tender, füra. in­
flex ível. 

E o rapa:tito - q ue .t inha grande 
gôsto pelo estudo o não se a jeitava. 
aos trabalhos ru rais - em vez de 
vir a ser um homem d11 bem como o 
pai, transtorn:~do por más leituras e 
desafiado por m{ts companhias. abala­
ra da t erra e pouco depois vinha. a 
notícia de que acabara miserd.vclmen­
te num hospital do Pôrlo. 

Sem dúvida. que o facto a impres­
sionou vivamente, mas t anta coisà 
viera. depois distraí-la que s6 aciden­
talmE'nte e ao de lev() lhe v inha no 
pensamento. Agora, porém, pareda­
-lhe que seria par(l. semp re impossível 
apartar a imagem do filho da do des­
ditoso a ülhado. 

li: esgueirou-se P.ai!!: o t erraço. 

As férias estavam no fim. Jorge 
.Maria. que a mãe Jeyara às águas, 
à. praia, e a quem proporcionara 
uma infiwdade de passeios e diverti­
m entos, nun~ mais abrira il bôca 
aôbre o assunto. D. Maria da Gló­
ria, contudo, não se iludia c não po­
dia suportar em seu coração extremo-
110 aquêle ar sér,io e resignado com 
q ue ale ouvia as SUAS alusões b. fre­
qüência do liceu na cidade próxima, 
no projecto da compra de' um auto­
mó vel pa ra. ~e fim, em vez de uti­
lizar a. carreira da camioneta, a. tu­
do o que se referia a um futuro mais 
ou menos p róximo. 

Cada vez mais atormentada e não 
confiando a. ninguém os seus pcsnres, 
a. fidalga r ecebeu um dia carta duma 
amiga do infância a. comuwcar-lhe 
que a !ilha. mais nova - a. única 
que lhe restava - ia d~r entrada nu­
ma congregação religiosa. Tiaha um 
filho m issionário na tndia e a. filha 
mais velha, religiosa t ambém , mor­
rera na guerra de Espanha. mal havia 
um :~no. A alegria com q ue aq uela ou­
tra mãe acedera ao desejo da filha 
que devia ser o seu amparo na velhi­
ce cau~on em D. ?.faria da Glória uma 
espécie .de emulªção e uma vontade 
imperiosa. de se abrir com ela . Uma 
hom depois, mandado o filho para 
casa dç uns parentes a p assar o dia. 

metia-se no combóio. 
Voltava ou tra. 

A população portuguesa aumento 
ràpidomente, o-pesar-do miséria em 
que o maior por te v ive, tonto nos 
aldeias corno nos cidades. Segundo 
os recenseamentos oficia is, o popu­
lação portuguesa do continente e 
ilhas adjacentes, foi de : 

Anos Varões f êmeas Total -
1930 8.256.876 3.670.007 6 .825.883 
1920 2.865.818 3.177.173 6 .032.991 
1910 2 .828.691 3.131.865 5 .960.056 
1900 2.591.600 2.831.532 6 .423.132 
1890 2 .430.339 2.619.390 6.()!9.729 

O crescimento médio por década 
é de 444.038 pessoas ou sejam cêr­
co de 44.000 por ano. 

De 1911 o 1920, o acréscimo do 
população foi apenas de 72.935 pes­
soas, ou seja , o sexto porte do cres­
cimento méd io, devido com certeza 
a o aumento de mortal idade p rovo­
cado pe los dofoculqodes do vida re.: 
sulton tcs da guerra, e bem assim à 
mobil ização geral, etc., etc.. Mos o 
terreno perdido logo se recuperou no 
década seguinte, em que o acrésci­
mo de população foi de 792.892 
pessoa s, q uá so o dóbro do costuma­
do. 

Nêio a dmiro, portanto, que Por­
tugal apresente uma taxa bruta de 
rcprodu~õo verdadeiramente excep­
cional no Europa e até no Américo. 
Dos quonze noções europeias de que 
o Anuário Esta tístico do Sociedade 
dos Noções publico os da dos, Por­
tugal só é exced ido pelo Bulgária, 
nos taxas de reprodução. 

Isto, se por um lado é sintoma 
óptimo, porque represento g rande 
vitalidade do roço, par outro lodo es­
t á -nos cr iando g randes di ficuldades 
parque já começa o fa ltar lugar pa~ 
ro mais gente. A fal to de trobolho 
nos campos é sintoma seguro de que 
o t erritório português está a at ingir 
o saturaçã o populacional. 

Descobriu-se depaos que os se­
zões são produzidos par um poroso­
to extremamente pequeno, que vive 
no sangue dos doentes, destruindo­
-lhe os glóbulos rubros e prt>vocondo 
os acessos intermitentes de febre. 

Como é que vai poro o sangue o 
m icr-óbio causador dos sezões? Foi o 
que o medicino averiguou mais re­
centemente. 

Certo espécie de mosquitos, que 
se alimentam de sangue humano, 
picando um doente, chupam, com o 
sangue, micróbios das sezões; de­
pais, picando um homem são, trans­
mitem-lhe o parasito, fazendo-o 
odoencer também. 

Entretanto. de joelhos junto do lei­
to, no luxuoso quarto que á nsiáva 
trocar pela singeleza d a. camarata. do 
Seminário ~ a caserna dos soldadi­
n11os d~ Nosso Sct~hor. como dizia -
abraçado no CrucifDco, J orge Maria 
reza v a. na verdade com confiança 
mas um poder conter as lágrimas. 

R eclinado no ombro da mãe que o 
cingia a morosamente, J orge Maria, já 
noite alta, não acabava de lhe mos­
t rar o que ia no seu coraçãozinho de 
apóstolo .•• 

- E agora, me11 amor, dizia pela 
terceira vez D. Maria da Glória, não 
se conversa mqis... Va1nos descansar 
e àmanltã começaTinnos a trata' do 
que ~ necessál'iot 

Até à crise de .i 9 29, havia o emi­
gração que dava saído ao excesso 
do nosso gente . Agora os poises es­
tronjeiros quási se fecharam poro os 
emigrantes e êsse recurso fa liu. 

E acrescentou: 
- As attlas d~vem 11sfar a abrir ••. 

E é precio tratar do enxoval ••• 

Gosto muito de ver o mar - o 
suo luz, o suo cô r, o suo espumo, o 
suo face inquieto, os seus longes 
misterio>.as, os ~eus poços de prato 
refulgente, o seus poentes que esti­
lizam caprichosamente os mais belos 
coisas do terra... Gosto do ouvir o 
sussurro do mar, que para mim é ir­
mão do silêncio, do contemplação e 
do paz .. . Gosto muito de estar per­
to do mar, onde o minha olmo re­
pouso e os meu• olhos novega111. 
Encantam-me sempre, os ondas cres­
pos em azul e espumo, como dizia 
Vieira. 

Assim se pegam os sezões, bem 
como o febre amarelo. 

De súbito um rumor na porta-ja­
nela qu~ dava para um terraço com 
descida. para o jardim fêz-lhe estan­
car preces e lágrimas. Como quem 
soubesse do que se trata.va, levantou­
-se, puxou cautelosamente os fechos 
da. porta de màdeira ~ sorriu ao rosto 
que se colava à vidraça, emmoldu­
rado de guedelha hirsuta, olhar c.h~o 
de vida, bOca escan~rgda em jeito 
alegre e malicioso. 

- O mxovall! .. E são muitqs tll· 
ças, mâesinllt~? 

A fidalga olhou muito surpreendida. 

Apelar poro os Governos também 
não é formo de resolver o problema, 
por que há-de chegar um momento 
em que os possibil idades governo­
mentais acabam por se esgotar. On­
de cabem 7 milhões de pessoas já 
muito apertados, certamente que 
não caberão a milhõ~s ou 9, por 
muiro que se cheguem umas para 
as outros e por melhor que o Govêr­
no seja. A couso principal do m isé­
ria portuguesa, quanto o nós, são os 
casamentos precoces. Óperório e jor., 
noleiro que coso cedo, condeno-se o 
morrer de fome, o êle mesmo, à mu­
lher e aos filhos. Os exemplos estão 
à visto em tôdo o porte. e s6 abrlr 
as olhos e ver. Mos convinha que se 
fizesse propagando intenso contra 
estes casamentos de miséria que tan• 
to contribuem poro debilitar o roça 
e sobrecarregar os hospitais e os asi­
los. 

Choteoubriond um d ia nos éguas 
dos Açôres, revoltos pelo tormenta, 
pediu à marinhagem do borco em 
que 5Cguio poro a Américo, que o 
atasse o um mostro, poro ver do 
mais perto e melhor o formidável es­
pectáculo. Fizeram-lhe o vontade, o 
deixaram-no a sós com a mar bra­
vo... Quando puderam voltar à tol­
do, encontraram o poeto rom6ntico1 
moço e forte, no seu pôsto de obser­
vação, o dizer, a clamor:- ó •-­
pestade, tu não éa tão ltelo no ocea­
no coma no poesio de Ho~~teto .• , 

Poro o mar alto custo-me um 
pouco o ir, ainda que se)a poro ler, 
ao ritmo dos ondas, póglnos de Cho­
teoubrland, que foi realmente, no li­
teratura goulezo, um artista de gran­
de r~•· 

A praia do Foz foi rece ntemente 
modernizado com grandeza e eleglm­
do. Deram-lhe espionados, terraços, 

Poro haver estas doenças, 1: pre­
ciso que, em certo lugar, haja pes­
soas atacados e o mosquito capaz. 
de transmitir os micróbios do son-
gue. 

Portanto paro evitar o suo pro­
pagação, devemos dar quinino aos 
doentes, isolando-os dos sãos e, $0• 

bretudo, exterminar os mosqUitO$. As 
suas larvas, criam-se nos óguos Im­
puros e, por Isso, devemos procuror 
exterminar essas larvas, secando 01 
p6ntono& e abafando as larvas dos 
mosquitO$, deitando petróleo nos 
charcos. 

No Rio de Janeiro, no Ponomó, 
em Cubo, no ltólla, trovaram-se gi­
gantescas obras de higiene, que ven­
ceram o febre amarela e o paludis­
mo. Também em Portugal se Iniciam 
prometedoras componhas onti-sezo­
nótlcas. dos quall multo h6 (J ea-
peror. 

Lembro-me que, num dos factos 
mal~ culminantes do nosso Hist6rto, 
o Batalha de Aljubarrota, os sez&s 

Mas no momenfo em que o peque· 

o filho que sempre most:rya tão pou­
co interêsse por roupas on vestuário 
ainda o mais cómodo ou elegante. 

- Não... Não de~m ser muitM ... 
E stás a creScer tanto ... Mas ... porqtte 

--------------·. tJreguntas·?. 

do rei de Costela muito concorreram 
poro o desbarato do seu exército. 

Depois de mela hora de luto, os 
tropas portuguesas, mal armados, 
destrurrom um exérclto cinco vezes 
molar em número. 

Quando o roi do Espanha, de co­
ra coberto de vergonha, fugia mise­
r&velmente para Santarém, o com­
balear no seu cavalo, lo o tremer 
moleitos. 

Parece-me que a h lst6rio olndo 
não salientou bem que um dos mais 
Yallosos auxiliares do bem-aventura­
do Nun' Álvares Pereira foi o peque­
no mosquito que mordeu D. :João I 
de Costela. 

P. af 

-E qu~... mãuinha ... ~~~ eons•-
fllÍ que o jacinto da Portllt~ drix~JS-
11 ir tambim o filho... e 4les são tüo 
pobre;i111Jos ... 

D. Maria da Glória. ~ novo beijou 
o filho com a maior ternura. e, eorrin­
do entre Mgrimas: 

._ O ,emidio ~ simples... O te­
gueno seril mn •filhtldo d• Semintl­
rio 11 pa,. &Om4fll', et'f !le-' tl11 •m 
•n~oval, ja11etn-s11 do#= 
~obremente, generosa.men!o. !!, fi. 

dalga do Cremil resga,tava o seu ~rro 
de outrora. 

Eatt nllmero foi vllado pela Cenaura 

Antigamente, jornaleiro que ca­
sasse cedo, era sabido que dois ou 
três anos depois estava no Brosrt. Ho­
je, infelizmente, )6 nem êsse portelo 
tem poro fl:ll)lr â miséria. A moci­
dade 1: ignorante e estouvado, e nao 
olho poro os preclp(cios que tem no 
seu cominho. Grande obro de mlse­
ric6rdla fará quem ajudar a obrJr­
~lhe os oll)o&. 

Pacheco d'Amor:rn 

t 

. ....., ~·- - . 
'---~------------~~~~~--.. ~--~,_ .......... ~ .. ------------~-~~~----~~-----------.~--~~--eP~~~-~-~~~~~--~~~~---.--;.;-_~·~c··--;•;·_.;-~~-~-~-~-~~~--.------~-


	192_01
	192_02
	192_03
	192_04

